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Muitospontosunematraje-
tóriadeAndrédeLeoneseWes-
ley Peres . Ambos foram agra-
ciadoscomoPrêmioSescdeLi-
teratura,umdosmaisimportan-
tes para descobrir novos talen-
tos. Wesley ganhou o de 2006
com Casa Entre Vértebras. An-
dré de Leones ganhou o do ano
anterior, 2005, com o romance
HojeEstáUmDiaMorto.

“Nãopenseiquetivessechan-
ces de ganhar e relutei em
participar”, conta André.
“Mostrei o livro Hoje Está Um
DiaMorto enão sabiaoque fa-
zer com ele. Mostrei ao escritor
Aldair Mendes, já falecido. Ele
seentusiasmou,pegouosorigi-
nais, fez as cópias e pediu a um
amigo emcomumque fizesse a

inscrição.Esta,aliás, foifeitana
últimahora,literalmente.”Tan-
toparaelequantoparaWesley,
vencer o concurso levou os li-
vros premiados ao catálogo da
EditoraRecord, abrindoespaço
importante para os dois em
uma seara muito competitiva e
cujofuniléestreitíssimo.

A partir daí, André publicou
maisumtítulopelaRecord (Paz
na Terra Entre os Monstros) e
outros três pela Rocco (Dentes
Negros, Como Desaparecer
Completamente e este último,
TerradeCasasVazias). JáWes-
ley estreia Rocco após publicar
trêsvolumesdepoesia,umpela
Editora da UFG (Palimpsestos)
e um pelas editoras da USP e
Com-Arte (RioRevoando) e um

porterganhooPrêmioCoraCo-
ralina(ÁguaAnônima).

Avidade escritor ficoumais
fácil para os dois? “Eu vivo do
meuconsultóriodepsicanálise.
Somos um país de não leitores.
Pouquíssimagentevivede lite-
ratura no Brasil. O André é um
deles porque é muito ousado”,
diz Wesley. “Ele colocou a faca
entre os dentes e disse: vou vi-
ver de literatura no Brasil nem
quesejanaporrada(risos).”

“Cada autor só descobre o
própriocaminhoquandosepõe
a caminhar. Alguns se perdem,
outrosficampelaestrada,desis-
tem, voltam atrás,
recomeçam”,ponderaAndré.

Livro:Terra deCasasVazias
Autor:AndrédeLeones
Páginas:320
Preço:R$ 34,50
Editora:Rocco

Livro:As PequenasMortes
Autor:WesleyPeres
Páginas:120
Preço:R$ 23,50
Editora:Rocco
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As duras caminhadas

RogérioBorges

“Escrevoporqueavidaéum
inferno. Isso significaqueavi-
daé ruim?Nãoé isso.Oque éo
infernoéqueavidaéumacons-
tante subtraçãodocorpoe, por
meiodalinguagem,retroativa-
mente, o saber da morte pesa
sobre nós. Isso é uma enorme
violência.” Ficou chocado?
Bom. Wesley Peres, autor da
frase, comobomescritorqueé,
ficariafelizemsaberdisso.Cho-
car é papel da literatura, já que
o choque incomoda e desaco-
moda.

“Estudo e trabalho. Estudar
é ler.Trabalharéescrever.Am-
bos são muito prazerosos e,
mantendo-seadisciplinaeofo-
co, a técnica é aprimorada sem
dificuldades. Inspiração para
mim tem a ver com disposi-
ção.”Ficouumtantinhodesilu-
didoporestavisãomenosidea-
lizada do ato de escrever? Óti-
mo.AndrédeLeones,donodes-
ta opinião, sabe da dureza de
ser escritor e não deseja enga-
narninguém.

Eles estão com livros novos
no mercado, publicados por
umgrandeselonacional,aEdi-
tora Rocco, reforçando que os
dois não vieram fazer literatu-
rapordiletantismo.Aqualida-
dedasobras,quejátêmcolecio-
nado elogios da crítica, mostra
que há em Terra de Casas Va-
zias (de André de Leones) e As
Pequenas Mortes (de Wesley
Peres) um dedicado e comple-
xotrabalhodeconstruçãonar-
rativa, de personagens densos
e de um diálogo com outras
áreasdeconhecimento.

Ascaminhadaspelaliteratu-
ra que fizeram os goianos An-
dré, aos 31 anos, e Wesley, aos
37, os firmaramcomodois no-
mesque chamam a atenção na
literatura brasileira atual, algo
que pode ser explicado tam-
bém pela lucidez como enca-

ram este ofício muitas vezes
complicado e de recompensas
incertas.Ambos,porém,inves-
temnele, ainda que André seja
jornalista, atualmente moran-
doemSãoPaulo,eWesleyleve
emparaleloacarreiradepsica-
nalista, mantendo um consul-
tórioemCatalão.

INÍCIO
“Essa minha história com a

escritaéestranha.Emcasa,nin-
guémgostadeliteratura”,reve-
laWesley.“Comeceialerlitera-
turacom14anos. Li tudooque
encontrei de Nelson Rodri-
gues.AsfaltoSelvagem(Engra-
çadinha) foi o primeiro, li duas
vezes, mas não estava interes-
sadoemliteratura.Liporquefa-
lavadesexo.”

André também passou a se
interessarporliteraturanaado-
lescência.“Rascunheiunspoe-
mas horrendos a partir dos 14
anos.Osprimeiroscontos,tam-
bém horríveis, surgiram um
pouco mais tarde, aos 16
anos.” Depois disso não para-
ram mais, acumulando expe-
riências, influências e leituras
para se fazerem escritores. “Eu
leio escrevendo. As bordas dos
livrosqueleiosãoumarabisca-
ria só. Os livros que tenho não
terão nenhum valor econômi-
co como herança”, adverte
Wesley.

André, leitor ávido, elege a
obraOArco-Íris daGravidade,
deThomasPynchon,comofun-
damental em sua formação.
“Quando a li, trabalhava no
meu livro Hoje Está Um Dia
Mortoeaescrita tinhatravado.
Pynchonmemostrouque,des-
de que haja consequência, é
possívelfazeroquebementen-
dernaliteratura”,argumenta.

“O que importa é ser conse-
quente. Experimentar por ex-
perimentar leva à gratuidade e
agratuidadeexplicitaapiorca-
racterísticaqueumescritorpo-

deter:a ignorância”,acrescen-
ta André. Wesley recomenda a
leitura de A Rainha dos Cárce-
res de Grécia, de Osman Lins,
como um texto que pode aju-
dar a ensinar a escrever. “É um
livrodemetalinguagemdesca-
rada e maravilhosa, belíssi-
mo.” Em sua prateleira tam-
bémestãoSamuelBeckett,Gui-
marãesRosa,JorgedeLima,Ra-
duanNassar, Dostoiévski, Cla-
riceLispector...

Boas companhias que po-
dem despertar vocações. “A
grandemutaçãodeminharela-
çãocom a literatura aconteceu
aos17anos.Fuipesquisaralgu-
ma coisa pro colégio naquela
bibliotecadaPraçaUniversitá-
ria, me deparei com uma edi-
ção muito bonita de Dom Qui-
xote, comecei a ler e surtei. Li
durante4horasseguidas.Lito-
dooQuixote em5dias”, recor-
da Wesley. “Ali aprendi que
era possível violentar o mun-
do, mimetizando-o no sentido
deseapropriardeelementosde-
leetorná-looutro.”

ParaAndré,aescritafazpar-
tede sua existência. “Éaminha
profissão. Escrever é algo que
ajudaadefiniraminhaidentida-
de. Não vejo como vício, mis-
são, maldição ou bênção. Tal-
vezcomovocação,masnãome
apeteceaacepçãoreligioso-ins-
titucionalizada da palavra. Ca-
da livro que termino é um so-
nhorealizado.Apósanostraba-
lhando numa história, vê-la
prontaéumaalegria.”

PERFIS

Jerusalém e morte
WesleyPereseAndrédeLeo-

nes são amigos, têm trajetórias
queseencontraramváriasvezes
e foram vistos como promessas
daliteraturanacional.Issoeraal-
gum tempo atrás. Agora vira-
ram realidades que se consoli-
dam no disputado cenário dos
autores emergentes, terreno
cheiodeconfrarias.

Seusmaisrecentes livrosde-
monstram que eles não vieram
fazer figuração. As obras vêm
sesomaraumaproduçãojásóli-
da. “Estou mais contido, mais
compassado e, creio, mais
compassivo”, define-se André
ao falar de Terra de Casas Va-
zias, sepassaemvários lugares,
doentornodeBrasíliaaJerusa-
lém.Partedo livro foi escritana
Terra Santa, onde o autor pas-
souumatemporada,e temforte
influência do israelense Amós
Oz. “Os primeiros livros eram
mais violentos e essa violência

era adequada às histórias que
eu desenvolvia. As narrativas
mais recentes trafegampor ou-
trasvias,sãomenosruidosas.”

WesleyPeres, emAsPeque-
nasMortes, promoveumajun-
ção entre seus dois campos de
predileção,a literaturaeapsi-
canálise, falando do temor e
do fascínio que a morte exer-
ce sobre todos nós. Parte do
texto integrava a tese de dou-
torado que o escritor defen-
deunaUniversidadedeBrasí-
lia. “A psicanálise me interes-
sa, também, como literatura,
como se fosse um gênero lite-
rário único”, observa o escri-
tor.

Criteriososno trabalhoque
fazem, Wesley e André estão
conseguindo destacar-se no
oceano de autores emergen-
tes que almejam um lugar ao
sol, tarefa das mais ingratas e
emquemuitagente fracassa.

Novos livros de André de Leones e Wesley
Peres mostram que essa dupla de jovens
autores goianos veio para deixar suas marcas

“Oque importa
éserconsequente.
Experimentar

porexperimentar
levaàgratuidade
eagratuidade
explicitaapior

característicaque
umescritorpode
ter:a ignorância”

AndrédeLeones

André
deLeones
O escritor nasceu em
Goiânia em 1980 e
passou boa parte de
sua infância em
Silvânia. Voltou a
residir na capital
goiana para estudar
Jornalismo na UFG.
Em 2005, ganhou o
Prêmio Sesc de
Literatura pelo livro
Hoje Está um Dia
Morto. Há poucos
anos mudou-se
para São Paulo por
conta de sua carreira
na literatura.
Tem 5 livros
publicados.

Wesley
Peres
Oautor tem37 anose
énaturaldeGoiânia,
ondeestudou.
Psicanalista, com
doutoradona áreana
Universidadede
Brasília (UnB),
atualmentemoraem
Catalão,onde exerce
aprofissão.Em2006
ganhouoPrêmioSesc
deLiteraturacom o
livroCasa Entre
Vértebras, obraquefoi
finalistadoPrêmio
PortugalTelecom.
Tambémparticipado
grupodeescritoresda
revistadepoesia e
arteMallamargens
(www.mallamargens.
com.br).
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